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A EMIGRAÇÃO DO DISTRITO DE VISEU
EM DIRECÇÃO AO BRASIL (1854-1973)

Paula Marques dos Santos

INTRODUÇÃO

Do Governo Civil de Viseu, entidade responsável e que centraliza, desde
meados do século XIX a emissão dos passaportes, foram enviados para o
Arquivo Distrital de Viseu os livros de registo de passaportes desde 1854 até
1983, bem como todo o acervo documental referente à emigração de Viseu,
englobando os processos individuais de emissão de passaportes, entre outra
documentação. É essencialmente através destes livros de registos que podemos
desenvolver um estudo estatístico fidedigno e contínuo acerca das vagas migra-
tórias deste distrito em direcção ao Brasil. Relativamente aos processos refe-
rentes à cedência dos passaportes aos cidadãos são ainda hoje de difícil levan-
tamento e tratamento estatístico. De facto, conseguir estabelecer uma ordem
cronológica e proceder ao levantamento desta fonte documental é extrema-
mente complexo e moroso, já que estes se encontram agrupados e mal acondi-
cionados em caixas e, até ao momento, não foram alvo de qualquer tratamento
ou ordenação.

Genericamente, podemos então dizer que o Fundo Documental do Governo
Civil é composto pela documentação abaixo indicada, donde destacamos os
livros de registo de passaportes e os processos de emissão de passaportes como
fontes primordiais para o conhecimento da saída de indivíduos deste distrito em
direcção ao Brasil.

Quadro n.º 1 – Fundo do Governo Civil de Viseu – Arquivo Distrital de Viseu

Designação da série

Mapas do número de passaportes conferidos 1872-1881 1 Documento

Processos de emissão de passaportes 1956-1988 Cerca 185.000 processos

Registo de passaportes 1854-1983 131 Livros

Relação de indivíduos a quem foram concedidos 
passaportes para o estrangeiro com licença militar 1942-1946 36 Documentos

Relação dos emigrantes que solicitaram passaporte 
por intermédio de agentes de emigração 1905-1912 26 Documentos

Datas extremas Unidades de instalação



Apesar do envio de toda a documentação referente à emigração1 do distrito
para o Arquivo Distrital, existem lacunas temporais dos livros de registos extre-
mamente importantes e que, por isso, não nos permitem uma caracterização
completa e definitiva de determinados períodos. Por exemplo, entre Novembro
de 1905 e Janeiro de 1914, não temos qualquer livro de registos, o que, num
período onde se verifica uma enorme aumento na concessão de passaportes em
Portugal, torna ainda mais difícil uma real caracterização desses contingentes
de indivíduos que saíram da região. Tais lapsos documentais verificam-se nas
seguintes datas:

• de 28/07/1899 até 04/07/1900;
• de 31/10/1905 até 09/01/1914; 
• de 21/12/1919 até 03/01/1922; 
• de 13/04/1924 até 01/11/1927;
• de 31/12/1947 até 02/07/1949;
• de 21/06/1967 até 02/03/1968;
• de 31/01/1970 até 30/12/1970.

Consideramos que estas lacunas nos livros de registos poderão ser colma-
tadas através, como analisaremos adiante, do levantamento e tratamento da
segunda grande fonte documental – os processos de emissão de passaportes,
fonte que até ao momento, apesar da sua relevância (cerca de 185 000 regis-
tos), não se encontra inventariada nem devidamente organizada.

1. OS CONTINGENTES MIGRATÓRIOS SEGUNDO OS LIVROS
DE REGISTO DE PASSAPORTE

Depois de um rápido crescimento demográfico que verificamos no distrito
de Viseu já desde meados do século XV, fomentado pelas actividades agrícolas
e comerciais, entramos na segunda metade do século XIX numa fase de maior
moderação desse crescimento, fruto não só de crises agrícolas2, mas ainda da
consequente instabilidade socioeconómica que assola grande parte da popula-
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1 Foi-nos possibilitado, por parte do Governo Civil de Viseu, o acesso ao arquivo ainda existente
nas suas instalações, bem como a todos os ofícios que comprovam o envio da documentação para
o Arquivo Distrital de Viseu. Nessa correspondência não é feita referência a quaisquer lacunas na
seriação da documentação, tal como não existe qualquer documentação anterior a 1983 que tenha
permanecido no Governo Civil. Todavia, não podemos fundamentar se os livros de registo em
falta não foram efectivamente enviados ou se desapareceram posteriormente, dada a ausência de
um controlo pormenorizado no momento da sua recepção no Arquivo Distrital de Viseu.

2 Neste período, surgem diversas crises agrícolas, como são os casos da epidemia da filoxera, que
a partir de 1872 destrói grande número de vinhedos, ou o desaparecimento da criação do bicho
da sede, “uma boa fonte de riqueza que findou”, como escreve um abade do norte do distrito, sob
o duplo efeito da orientação dos mercados consumidores da seda para regiões extra-europeias e
da doença.



ção do distrito (falta de trabalho, falta de liquidez, fome e endividamento). É
perante esta conjuntura de grande insegurança económica no distrito que
entramos no século XX e que transcorre toda a primeira metade dessa centúria,
com condições socioeconómicas precárias e que serão ainda mais fragilizadas
com as consequências das duas guerras mundiais que se reflectem no acentuar
da falta de empregabilidade e do endividamento de muitas famílias3.

Do período em análise (1854-1973), e salvaguardando os hiatos de tempo
não contemplados pelos livros de registo de passaporte, foram levantados 90
293 registos de passaporte (Quadro n.º 1) deste distrito em direcção ao Brasil,
o que, em muitas épocas, representa a quase totalidade de passaportes emitidos
pelo Governo Civil do distrito. Quer dizer, a perseverança das vagas migrató-
rias portuguesas (e de Viseu) para o Brasil, após a separação política dos dois
Estados, permite criar, reforçar e manter as afinidades luso-brasileiras, concer-
tar redes de apoio ao trabalho e tornar operativo o conceito de arrumação dos
portugueses que chegavam pela primeira vez a terras brasileiras (Alves, 2003).
Coadjuvando a tenacidade desses indivíduos, o aperfeiçoamento dos transpor-
tes e a facilidade crescente nas comunicações, ao longo dos dois últimos sécu-
los, será mais um factor de estímulo que não podemos esquecer para a cres-
cente mobilidade transatlântica de indivíduos, entre Portugal e o Brasil. 

Essa mobilidade portuguesa foi realizada, como referimos, e essencial-
mente até à eclosão da crise depressiva de 1929 e à II Guerra Mundial, em
direcção a terras americanas (especialmente para territórios com uma identi-
dade linguística comum – o Brasil), tendo apenas nas décadas mais recentes
(segunda metade do século XX) alterado o seu direccionamento. De facto, após
a II Guerra Mundial, os movimentos migratórios do distrito de Viseu alteram o
seu destino de eleição e reorientam-se para países europeus (com grande pre-
dominância da França).

Se compararmos a emigração legal do distrito de Viseu do período em aná-
lise com os valores totais da emigração portuguesa, apresentados por Joel Ser-
rão4, verificamos que a sua importância se relativiza, em termos quantitativos.
De facto, dum total de 3 099 323 de indivíduos que saíram do país legalmente,
e onde o Brasil aparece como país receptor por excelência até à década de
19605, apenas 103 473 indivíduos solicitam passaporte no Governo Civil de
Viseu, com destino para o Brasil, ou seja, cerca de 3.4% da emigração portu-
guesa total.
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3 SANTOS, 2006a; 2007.
4 SERRÃO, 1974: 30-32.
5 SERRÃO, 1974: 43.



Apesar da relativa importância quantitativa, em termos gerais de movi-
mentos migratórios, a caracterização destes fluxos regionais ganha nova cen-
tralidade, para a compreensão da própria evolução do distrito de Viseu e das
condicionantes regionais que incentivaram e/ou retraíram esses mesmos
movimentos de indivíduos. Desde as crises agrícolas até à dificuldade em
conseguir trabalho noutras áreas económicas, passando pela dificuldade de
acessibilidade de algumas zonas e ao aumento de desemprego como conse-
quências de conjunturas nacionais e/ou internacionais, a emigração viseense
reflecte todas essas condicionantes, aumentando ou diminuindo, alterando o
seu destino de eleição e deixando a sua marca indelével na própria paisagem
humana e socioeconómica de toda a região, pela fuga de grande parte da
população em idade activa, ou até pelo regresso de emigrantes enriquecidos
ou da emigração falhada.
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Gráfico n.º 1 – Comparação da emigração legal portuguesa com a emigração 
do distrito (1854-1973)

Emigração legal do distrito de Viseu Emigração portuguesa

Fonte: SERRÃO, 1974

Gráfico n.º 2 – Distribuição dos passaportes por sexo de titulares (1854-1973)

Titulares de Passaporte (90293 registos)

Mulheres
4167 (16%)

Homens
76126 (84%)



Se a este universo acrescermos o total de acompanhantes que verificamos,
essencialmente até 19196, o universo de registos ascende a um total de 103 473,
onde predominam os indivíduos de sexo masculino (84%), face a apenas 16%
de mulheres.
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6 É neste ano que a legislação portuguesa defende a adopção de passaportes individuais em detri-
mento dos passaportes colectivos, geralmente utilizados para familiares directos (por exemplo,
quando os filhos acompanhavam um dos seus pais).

7 A falta de meios para garantir o êxito de tal empreendimento (compra do passaporte e das passa-
gens e da subsistência do país de destino nos primeiros tempos), a diminuição da população
activa, bem como as tentativas governativas de controlar, dentro do possível, as vagas emigrató-
rias, quantitativa e qualitativamente, concedendo apenas subvenções àqueles que se destinavam
às colónias ultramarinas portuguesas, constituirão algumas das principais condicionantes para tal
decréscimo e comprovam as dificuldades que se sentiam globalmente nos contactos interconti-
nentais e que afectam migratórios em direcção ao Brasil (SANTOS, 2007).

8 No ano de 1920 temos um total de 3 964 registos, e no ano de 1928, um total de 4 129.
9 Em 1930 temos um total de 1 759 e em 1931, um total de 211 registos.

Gráfico n.º 3 – Total de registos – distribuição por sexo (1854-1973)

Distrito de Viseu
Total (titulares + acompanhantes) = 103473

Homens
81283 (79%)

Mulheres
22190 (21%)

Como já referimos, as vagas migratórias deste distrito são influenciadas,
não só pela conjuntura internacional e mundial de cada época, mas também
pela própria velocidade de desenvolvimento económico da região, que entra
em desaceleração a partir de meados da primeira metade do século XX. Mas
curiosamente, apesar das dificuldades que afectam a maioria da população após
as guerras mundiais, não verificamos um aumento da emigração viseense. Pelo
contrário, no período entre guerras a emissão de passaportes diminui conside-
ravelmente, essencialmente a partir da Grande Depressão de 1929, caracterís-
tica que se irá acentuar ainda mais após 1945, com a substituição do destino
brasileiro por outros (europeus ou colónias africanas, essencialmente)7.

De facto, e se até 1929, verificamos um considerável número de emissões de
passaportes com destino ao Brasil8, logo a partir de 1930 assistimos a uma queda
abrupta do número de registos deste distrito9, que passa a contribuir com contin-
gentes insignificantes em termos quantitativos. Esta discrepância que se faz sen-
tir na emissão de passaportes pelo Governo Civil de Viseu para o Brasil deve-se
ainda à nova conjuntura política que se estabelece nesse país. Ou seja, à crise que



passa a marcar todo o sistema internacional com o crash da Bolsa de Nova Ior-
que em 10 de Outubro de 1929, alia-se ainda a adopção de uma legislação extre-
mamente restritiva e nacionalista10 por parte do Governo de Getúlio Vargas, que
entretanto ascendera ao poder e implementará o Estado Novo no Brasil.
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10 Esta legislação restritiva destinava-se não só à entrada de novos imigrantes, mas também à per-
manência dos que já aí se encontravam, bem como à sua redistribuição geográfica, em termos
nacionais, procurando direccionar os estrangeiros para o interior do Brasil (grandes plantações).

Gráfico n.º 4 – Total de registos – distribuição por sexo e ano (1854-1973)

Embora sejam os homens a dominar enquanto titulares de passaportes, tal
situação inverte-se quando analisamos a tipologia dos acompanhantes, onde as
mulheres predominam (8023 indivíduos) em detrimento dos homens (apenas
5157 indivíduos). Tal situação compreende-se pelo facto de, além de grande
número de filhos que viajam como acompanhantes, muitas vezes também as
próprias mulheres iam nessa qualidade nos passaportes dos respectivos mari-
dos, bem como as respectivas ascendentes.




